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                         Platão-427-347a.C. 

Platão foi discípulo de Sócrates. Seu nome, na verdade um apelido, diz respeito a uma característica física sua e significa ombros largos.   Construiu sua filosofia a partir dos questionamentos socráticos, traçando em suas teorias soluções para os problemas levantados pelo mestre. Enquanto Sócrates desconstruía opiniões mal fundamentadas,  apontando a razão como meio de alcançar a verdade, Platão se preocupou em mostrar como isso seria possível. 

Teoria das ideias:

Uma importante formulação platônica divide a realidade em duas instâncias: o mundo sensível e o inteligível. O mundo sensível é o nosso mundo habitual, com o qual lidamos na existência cotidiana. Nele se encontra a realidade que percebemos através dos sentidos. É o mundo dos objetos particulares e imperfeitos. 

Por sua vez, o mundo inteligível é o mundo que abriga as ideias perfeitas, as essências das quais a realidade sensível deriva. Assim , tudo o que podemos ver e perceber não passa de cópia de uma ideia.
Ainda sob grande influência de Sócrates, as primeiras ideias vislumbradas por Platão foram as virtudes e os valores (noções não apreensíveis empiricamente; imutáveis, etc). A ideia do bem aparece como a ideia central, da qual todas as outras derivam. A noção de Ideia em Platão remete a “forma”,  “padrões de referência que estão por trás da face mutável do mundo visível”.

Para a teoria das ideias, uma fórmula como a do triângulo, definido como a figura cuja soma dos ângulos equivale a 180 graus, tem mais realidade do que qualquer triângulo percebido empiricamente. Isso porque a ideia é algo existente por si mesmo como parte imutável que estrutura a realidade. Seus objetos configuram um outro plano, o qual só podemos vislumbrar com o pensamento.

Dessa forma faz-se a distinção entre opinião e conhecimento. O primeiro tem origem nas impressões sensíveis e geram noções não-prováveis, enquanto o último tem bases inteligíveis e geram conhecimentos verdadeiros.

A teoria das ideias apresenta ainda a noção de graus de realidade. As próprias coisas materiais e particulares mantêm certo grau de realidade enquanto se relacionam ou são expressão de uma ideia. 

 Apesar de parecer desvinculado da realidade por valorizar o conhecimento das ideias inteligíveis, grande parte de seu pensamento é dedicada ao aspecto prático e político. Exemplo disso aparece em sua obra A República, onde o filósofo constrói a imagem do que seria a cidade ideal.

No que se refere à política, Platão não se restringiu a esta "utopia". Pelo contrário, desejava tornar a sua república realidade e por isso empenhou duas tentativas (ambas mal sucedidas) de concretizar a ideologia do rei filósofo. Outro grande exemplo de sua intenção prática com a filosofia foi a fundação de uma academia. Nesse local onde a filosofia era praticada em tempo integral formaram-se ilustres governantes. Dado o fracasso de suas tentativas em ingressar na política, Platão percebeu que ainda poderia ser influente transmitindo suas ideias aos discípulos. A academia manteve suas atividades  por oito séculos. (aprox. 386 a.C. – 529 d.C.).
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Teoria da reminiscência
O conhecimento das ideias pelo espírito é possível por que temos um conhecimento prévio da realidade, o qual esquecemos (ou bloqueamos) ao nascer. Para Platão, conhecer é relembrar. E o caminho do (re)conhecimento vai da percepção das coisas sensíveis ao conhecimento do bem, da beleza. A criação e o uso de conceitos é o método pelo qual o conhecimento sai do particular rumo à elevação pelo domínio da generalidade. A teoria aponta para uma união mística com a divindade no conhecimento verdadeiro. Aparece aqui a ideia de uma promessa de bem-aventurança após a morte para aqueles que se elevam espiritualmente em vida.                                            

Teoria da justiça e política
- A sociedade tem bases naturais, percebidas nas necessidades humanas de organização para a subsistência. Aparecem divisões cada vez mais complexas entre as atividades exercidas na cidade. As aptidões de cada indivíduo são determinadas pelo maior ou menor desenvolvimento de cada uma das três partes da alma, que Platão supunha determinarem o comportamento das pessoas. São elas a apetitiva, a impetuosa e a racional. A existência dessas partes explica os conflitos entre impulsos que todos sentem freqüentemente. Embora considere o elemento racional o mais elevado, Platão não defende a supressão total do desejo. Ele percebe a sua importância para a sobrevivência do indivíduo, afirmando apenas a necessidade de um controle saudável do elemento racional sobre os impulsos. Esta é a receita para uma personalidade harmoniosa e em unidade consigo mesma (bem = belo).
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Aristóteles  

O estilo deste filósofo, discípulo de Platão, é predominantemente científico. Aristóteles contraria em muito a doutrina platônica, em especial a Teoria das Ideias.  Aristóteles achava que a Ideia não constituía realidade separada. As essências das coisas se encontra nos objetos particulares mesmos. Argumenta que é a razão que controla nossos atos e nela há o raciocínio a partir dos dados dos sentidos. A forma (ideia) seria aquilo que a matéria faz. Embora haja desavença em questões como essa, há concordância em muitos outros pontos. Aristóteles concorda com a opinião platônica que punha a essência do homem na alma.  Assim como o carpinteiro, o olho, o pé e outras coisas têm uma função própria, o homem precisa ter uma função que lhe seja peculiar. A função do homem, observa, não pode ser a vida - pois essa é comum até às plantas -, nem a percepção - pois essa é comum aos animais-, mas sim a atividade do elemento racional. A função do homem é, pois, uma atividade da alma que "segue ou implica um princípio racional". Daí o fato de ele fazer a famosa afirmação: "o homem é um animal racional".
    Aristóteles criou a lógica, um instrumento para servir de guia para o pensamento. A lógica considera a forma que deve ter qualquer tipo de discurso que pretenda demonstrar algo. A lógica pretende mostrar como o pensamento procede quando pensa, qual é a estrutura do raciocínio, como são feitas demonstrações. A lógica é  preliminar às ciências, necessária para o modo como estas são desenvolvidas. Mas não tem em vista a produção de algo, nem a ação moral e não tem um conteúdo determinado, nem teorético. Ela é mais um instrumento necessário à produção mental que origina as ciências.

O silogismo lógico de Aristóteles pode ser definido assim: é um trio de termos, no qual o último, que é a conclusão, contém uma verdade que se chega através das outras duas. A é B, C é A, portanto C é B. O exemplo clássico de silogismo pode ser dado pelo trio de frases a seguir: 
   
A. Todos os homens são mortais 
B. Sócrates é homem. 
C. Logo, Sócrates é mortal. 


    Podemos dizer que a ciência ocidental efetivamente começou com Aristóteles. Na sua astronomia, por exemplo, o mundo é cíclico, e ele convenceu-se de que a infinita variedade da vida podia ser disposta numa série contínua, no qual um elo é indistinguível do segundo. Assim existe a escada da natureza, que evolui dos organismos mais simples para os mais elevados. 

    A biologia evoluiu muito com as conclusões que Aristóteles chegou observando a natureza. O macaco é o intermediário entre o homem e o quadrúpede, quanto mais altamente desenvolvida for uma espécie, menor será sua prole. Criou a embriologia. Em sua metafísica, que evoluiu da biologia, tudo é movido por uma força para se tornar algo maior, para evoluir. Esta força é o Motor Primeiro, imóvel. Tudo no mundo se move para preencher uma necessidade, entre as várias causas que determinam um acontecimento, a final é a mais importante. Por exemplo, a causa final da chuva não é física, chove porque os seres vivos precisam de água.
    A metafísica busca as causas primeiras. Aristóteles definiu as causas como quatro: 
    1) causa formal - tanto essa como a segunda são a constituição das coisas. A forma ou essência das coisas. A alma para os animais, as  relações formais determinadas para diferentes figuras geométricas. 
    2) causa material - A matéria de que é feita uma coisa. Nos animais, por exemplo, seria a carne e os ossos. Numa taça de ouro, o ouro. 
    3) causa eficiente - ou motora. As coisas foram geradas a partir de uma causa, a eficiente. Dela provém a mudança e o movimento das coisas. Os pais são a causa eficiente dos filhos, por exemplo.  Esta causa seria a que veio sobreviver na Filosofia Moderna, graças, sobretudo, a Descartes. 
    4) causa final - para onde tende o devir do homem. O que é perfeito (Deus) não muda, pois não necessita de mais nada para ser completo. As coisas mudam com aspiração à perfeição. 
- Busca das causas dos fenômenos

- Distinção entre semelhantes e diferentes para a classificação das coisas (indivíduo, espécie, gênero).

Obs: A distinção entre semelhantes e diferentes é o problema que levou a formulações metafísicas como a de Platão

- Definição do termo: Extensão: amplitude de exemplares de uma espécie. X compreensão: qualidades diferenciadoras de uma espécie ou indivíduo.

- Cada exemplar possui integralmente a essência de sua espécie

- Essência observada na realidade empírica (rompe c/ Platão)

- Busca da universalidade é característica da razão. Natureza possui propriedades que devem ser descobertas.  

- Noção de leis universais, de finalidade e intenção na natureza.

- Deus como motor do movimento no mundo (e não criador). 

- deus como causa primeira e sentido de toda transformação e tendência natural.
- Uno/ Múltiplo:   Uno seria a matéria informe. Mas na realidade só encontramos matéria aliada a forma e movimento. Movimento faz parte do ser. A potência p/a transformação é uma qualidade substancial do ser.

Forma – determinação (em cada momento, e passível de mudança)

Matéria – Potência; abertura para a mudança

Substância – Aspectos essenciais; incluídos na lei natural (ex: ser mortal)

Acidentes – aspectos contingentes (ex: estar sentado)

   
 Aristóteles diz que a matéria é potência, ou seja, tem a capacidade de assumir ou receber a forma. O bronze é a potência para a estátua de bronze, ou a estátua de bronze existe em potência no bronze. A matéria é potência para uma cadeira de madeira e mais diversos objetos de madeira, e assim por diante. Todas as coisas materiais têm potência. Os seres imateriais são puro Ato. O  ato, ou enteléquia é a realização, perfeição atuante a atuada. A alma é a enteléquia do corpo. As substâncias sensíveis e Deus são enteléquia. 

    A metafísica aristotélica (que ele chamava de filosofia primeira) tem as seguintes funções: investigar as causas e princípios primeiros ou supremos, investigar o ser enquanto ser, investigar a substância, investigar Deus e o supra sensível. Quem investiga as causas primeiras, costuma chegar num impasse que só pode ser entendido pela existência de um Ser Divino, supra-sensível, que não é causado por nada, que é a causa de si mesmo. Para Aristóteles existe um Deus, não humano. Era contrário, portanto, ao antropomorfismo. O Deus seria responsável pelos primeiros movimentos, a sua fonte. Ele é pura energia, incorpórea, indivisível, sem sexo, sem alteração, eterno e perfeito. É autoconsciente, então não faz coisa alguma, sua única ocupação e contemplar a essência das coisas, pois ele próprio é essência. Ou seja, ele pensa e contempla a si mesmo. Ele não pensa os mortais, pois o conhecimento das vicissitudes mortais, seria, (se existisse) aos olhos de Aristóteles uma limitação de Deus.  Esse Deus pensa o mais divino e o mais digno de honra. A existência da metafísica é justificada pela admiração que o homem sente diante das coisas, ela nasce de um amor puro ao saber, da necessidade humana de perguntar por um porquê último. Esta afirmação está no início da Metafísica de Aristóteles. Para Aristóteles, a metafísica é a ciência mais elevada, porque não tem finalidades práticas e não está ligada a nenhum bem material. A própria filosofia é uma atividade que depende do ócio intelectual para poder existir. 

    Na definição aristotélica, a alma é todo princípio vital de qualquer organismo. No homem é também a força da Razão. É imortal, puro pensamento, inviolado pela realidade. É independente da memória. A alma é, portanto, enteléquia primeira de um corpo natural e orgânico. A alma intelectiva, diz Aristóteles, parece ser uma espécie diferente de alma. Para melhor definir a alma, ele a dividiu em três tipos:   alma vegetativa, alma sensitiva e a alma racional. A alma racional seria exclusiva do homem, a sensitiva, pertenceria também aos animais, e a vegetativa, comum a todos os seres vivos. A criação nasce do impulso criativo e da ânsia pela expressão emocional. A arte imita a vida. O prazer intelectual é o bem maior que podemos alcançar. 
Ética

A ética é compreendida como um saber prático, que não tem como objetivo apenas o conhecimento, mas sim a ação. Ela é a busca da finalidade própria do homem, uma vez que todas as coisas possuem uma finalidade.


Para Aristóteles, as coisas que cumprem bem sua finalidade são consideradas virtuosas. O homem deve descobrir como se tornar virtuoso. Esse é o papel da ética: discutir o que é uma vida virtuosa. Além disso, virtude é sinônimo de felicidade, e felicidade não significa aqui um estado que se alcança ou os simples prazeres mundanos. A felicidade deve ser construída na prática e de forma contínua durante toda a existência do indivíduo, com o auxílio da razão. 
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Em seu livro “Ética a Nicômaco”, Aristóteles investiga o que é necessário para o ser humano viver feliz. Primeiramente, analisa a necessidade dos bens materiais. Afirma que estes são importantes, mas que não podem ser a finalidade última do homem, uma vez que a riqueza é sempre um meio para algo. Em seguida, reflete sobre a honra afirmando que, apesar de também ser importante, não pode ser o único objetivo para a felicidade. Afinal, a honra depende do julgamento das outras pessoas e a felicidade deve depender do próprio indivíduo. Hoje em dia, ao pensarmos o que é a felicidade, também podemos buscar a finalidade de tudo o que costumamos fazer. Por exemplo, estudamos para passar de ano e agradar nossos pais, passamos de ano para entrar em uma faculdade, fazemos a faculdade para poder ter um emprego, trabalhamos para ter dinheiro, buscamos o dinheiro para poder comprar objetos e serviços, etc.      Onde acaba esse interrogatório?


A virtude ou a felicidade se encontram no desenvolvimento de um caráter que se exercita com as ações justas e ponderadas. Para Aristóteles, não basta pensar corretamente e ter boas intenções. Uma vida só pode ser considerada virtuosa se ela tiver sido concretizada em ações virtuosas.


Essa prática deve ser desenvolvida em cada situação particular, exercitando-se o uso duração em busca da melhor atitude, aquela que não caia em extremos como a ação encolerizada ou a passividade absoluta. A atitude virtuosa se encontra no meio-termo justo entre dois extremos que constituem vício. É como no caso de um assalto, em que se pode agir de forma covarde (não reagindo nem mesmo à ação de uma criança desarmada), Temerária (reagindo impulsivamente a um grupo de assaltantes fortemente armados) ou finalmente, corajosa (avaliando a situação e as consequências de seus possíveis atos). 


A ação virtuosa pode estar entre reagir ou não, dependendo dos fatores analisados pela consciência do indivíduo.


Sendo assim, apesar de sabermos que a coragem é a atitude correta, ela pode se manifestar de maneiras bem diferentes em cada situação. Não há uma verdade universal sobre a ação correta, como ocorre nos manuais de auto-ajuda. Então, como podemos saber se agimos da melhor maneira? Simples: de acordo com Aristóteles, a sua consciência e o prazer com que você realiza a ação são o termômetro.
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Política: 

Segundo Aristóteles, o homem é um animal político. Ele naturalmente busca associar-se com seus semelhantes. Um homem isolado só poderia ser um deus ou um animal. 


Dessa forma, a sociedade é natural ao ser humano. Mais do que isso, ela vem antes (é mais importante). O homem, por si mesmo, não é auto-suficiente, enquanto a sociedade deve bastar-se a si mesma. Vivendo por si mesmo, o homem seria o pior dos animais. A sociedade é a organização necessária para que haja justiça, moderação e preconceitos entre os indivíduos.


Assim como tudo na natureza tem uma finalidade, e a sociedade é considerada natural, Aristóteles afirma que ela visa o bem que é a cidade enquanto organização harmoniosa. Essa harmonia também deve ser construída racionalmente e deve buscar um meio-termo justo em seu governo. O filósofo afirma que não há um modelo de governo ideal, e que todas as formas de governo podem ser justas ou injustas dependendo do contexto e da prática. 

	Governo justo
	Governo injusto

	Monarquia
	Tirania

	Aristocracia
	Oligarquia

	Democracia
	Demagogia



O filósofo afirma que a existência da hierarquia e da divisão de classes é natural e deriva da constituição dos membros da comunidade. Para ele, o escravo é naturalmente escravo, e o senhor é naturalmente senhor. Isso porque um nasce com a finalidade e a capacidade de executar funções manuais enquanto o outro com a capacidade de pensar e ordenar. Assim também , haveria uma hierarquia natural entre homens e mulheres, na qual estas deveriam naturalmente obedecer. Esse situação deveria ser compreendida por todas as partes. Cada um deveria buscar desenvolver sua virtude, seja ela o trabalho manual, a obediência ou o comando.


A hierarquia seria uma organização que visa o melhor funcionamento. Todas as classes estariam unidas com o mesmo objetivo que é o desenvolvimento da cidade. Atualmente, podemos pensar a necessidade da hierarquia em uma empresa, na escola ou na família, não como divisões naturais, mas antes como uma forma importante de divisão que visa o melhor funcionamento do conjunto.  

Apesar de considerar o estado mais importante do que o indivíduo, Aristóteles afirma que a individualidade não deve ser perdida. Estruturas como família e a propriedade privada devam ser mantidas. Para ele, quando os bens tornam-se comunitários, perdem o valor. São de todos e de ninguém ao mesmo tempo. O mesmo acontece quando as mulheres e os filhos não pertencem a nenhuma família, mas a toda a comunidade.

